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EMENTA  
 

Diante da aceitação de que o ato de argumentar, de orientar o discurso no sentido de determinadas 
conclusões, “constitui o ato lingüístico fundamental, pois a todo e qualquer discurso subjaz uma 
ideologia”, o estudo da argumentação ou retórica passou a ocupar um lugar central nas pesquisas 
sobre a linguagem. A crypto-argumentação – ou argumentação secreta – é aquela que subjaz a um 
texto narrativo e descritivo, através da construção de metáforas e outros recursos utilizados para 
implicitamente persuadir o leitor. Por outro lado, a persuasão envolve: (a) convicção [através 
evidências] e (b) sedução [através do apelo à emoção]: o primeiro conduz a certezas, ao passo que o 
segundo leva a inferências que podem levar esse auditório à adesão dos argumentos apresentados. 
Nesse contexto, a persuasão retórica atua no sentido de que os participantes devem ser convencidos 
de que não foram convencidos. Segue-se que a persuasão tende a ser altamente implícita e a evitar a 
linguagem atitudinal normalmente associada ao significado interpessoal, dependendo em grande 
parte, por exemplo, do sistema de valores partilhados.   
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